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via pública, era ela, sempre ela a senhorear-lhe a

mente desprevenida.
Transformara-se o mísero num obsidiado au-

têntico, sob a constante atuação da criatura que

lhe anestesiava o senso de responsabilidade para

À consigo mesmo.

XIX
Não poderia Aulus interferir?

Não seria justo afastar semelhante influência,

como se extirpa uma chaga com o socorro ope-

 

  
. x . ratório?

> Dominação telepática 3 O Assistente ouviu-a com calma e falou, con-

Ê F É Conheço Anésia e nela estimo admirável ir-

Dispúnhamo-nos à despedida, quando simpática mã. Há meses, não disponho de oportunidade para

  

    
  

   
    

senhora desencarnada abeirou-se de nós, cumpri- visitá-la como venho desejando. Decerto, não me

mentando o Assistente com respeitosa afetividade. negarei ao concurso fraterno, entretanto, não será

“Aulus incumbiu-se da apresentação.
conveniente estabelecer medidas drásticas sem uma

— E' a irmã Teonília, uma de nossas diligen- p auscultação do caso em si. Sabemos que a obses-

» tes companheiras no trabalho assistencial. 4 são entre desencarnados ou encarnados,

bz A nova amiga correspondeu-nos às saudações i

“com gentileza e explicou ao nosso orientador o

objetivo que a trazia.
Contou, então, que Anésia, devotada compa-

instituiçãoem que nos achávamos, sorvia

naturais
a

descendente —,
adjetivação. Acima de tudo,



A sós conosco, durante o regresso ao nosso
templo de trabalho e de estudo, Áulus salientou
a mossa oportunidade de prosseguir observando.

Oassunto prendia-se naturalmente a problema de
influenciação e teriamos ensejo de examinar fenô-
menos mediúnicos importantes, na esfera vulgar
da experiência de muitos.

- Com efeito, em momento preestabelecido, reu-
nimo-nos no dia seguinte para a excursão progra-

Atingimos a estação de destino ao anoitecer.
Teonília aguardava-nos no pórtico de domicí-

 

senhora À

minha filha, volte à vovó ere0 e espi

doente não deve estar a sós.

pequena obedeceu de bom grado e, trans-

corridos alguns instantes, Marcina e Marta deman-
daram sala próxima, em palestra mais íntima.

Dona Anésia reajustou a copa e à

operando em silêncio, enquanto o marido se espar-

ramava numa poltrona, devorando os jornais ves-

pertinos. Reparando, todavia, que o esposo se le-

vantara para sair, endereçou-lhe olhar inquieto e
indagou, delicadamente:
— Poderemos, acaso, hoje por você?

— Hoje? hoje?... — ju o interlocutor,

preces em conjunto...

— Preces? para que isso?

— Sinceramente, Jovino,creio no poder da ora-

cão e suponho que nunca precisamos tanto como

agora de usá-la em favor de nossa tranquilidade

doméstica.
— Não concordo com e sua opinião.

E, sarcástico, a exibir estranho sorriso, com-

tinuou: 
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— Não disponho de tempo para lidar com os
seus tabus. Tenho compromissos inadiáveis. Estu-

garei, junto de amigos, excelente negócio.

Nesse instante, contudo, surpreendente imagem

de mulher surgiu-lhe à frente dos olhos, qual se

fôra projetada sobre ele a distância, aparecendo

& desaparecendo com intermitências.

Jovino fêz-se mais distraido, mais enfadado.

Fitava agora a esposa com indiferença irônica,

demonstrando inexcedível dureza espiritual.

 Intrigados com o fenômeno sob nossa vista,

ouvimos Anésia que, enlaçada por Teonilia, dizia

quase suplicante:
— Jovino, você não concorda que temos esta-

do mais ausentes um do outro, quando precisamos

estar mais juntos?
— Ore, ora!deixe de pieguices! Sua preocu-

pação seria própria, há vinte anos, quando não éra-

mos senão tolos colegiais!

— Não, não é bem isso... Inquietam-me nosso

lar e nossas filhas...
— De minha parte, não vejo como torturar-

«me. Creio que 2 casa está bem provida e não

estou dormindo sobre nossos interesses familiares.

Meus negócios estão em movimento. Preciso de di-

que, sem dúvida, deve estar muito satisfeito em

morar no Céu, sem lembrar-se deste mundo...

Anésia dispunha-se a revidar, no entanto, à

atitude do marido era tão flagrantemente escurne-

cedora que, decerto, julgou mais oportuno silenciar.

O chefe da família, depois de apurar o nó da

- gravata vivamente colorida, bateu a porta estrepi-

v ente sobre os próprios passos e retirou-se.

A companheira humilhada caiu em pranto si-
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Ther sem coração que não nos vê os problemas. .

Dívidas, trabalhos, canseiras! Nossa casa hipoteca-

da, nossa velhinha a morrer!... Nossas filhas cedo

arremessadas à luta pela própria subsistência!»

Enquanto as reflexões dela se faziam audíveis

para nós, irradiando-se na sala estreita, vimos de

novo a mesma figura de mulher que surgira à

frente de Jovino, aparecendo e reaparecendo ao re-

dor da esposa triste, como que a fustigar-lhe o

coração com invisíveis estiletes de angústia, porque

Anésia acusava agora indefinível mal-estar.

Não via com os olhos a estranha e indesejável

visita, no entanto, assinalava-lhe a presença em

forma de incoercível tribulação mental. De ines-

perado, passou da meditação pacífica a tempestuo-

gos pensamentos.

— «Lembro-me dela, sim — refletia agora em

franco desespero —y conheço-a! é uma boneca de

perversidade... Há muito tempo vem sendo um

veículo de perturbação para a nossa casa. Jovino

está modificado.. . Abandona-nos, pouco a pouco.

Parece detestar até mesmo a oração... Ah! que

horrível criatura uma adversária qual essa, que se

imiscui em nossa existência à maneira da víbora

traiçoeira! Se eu pudesse haveria de esmagá-la com

os meus pés, mas hoje guardo uma fé religiosa, que

me forra o coração contra a violência. ..>

A medida, porém, que Anésia monologava in-

timamente em termos de revide, a imagem pro;

tada de longe abeirava-se dela com maior inten-

sidade, como que a carporificar-se no ambiente para

infundir-lhe mais amplo mal-estar.

A mulher que empolgava o espírito de Jovi

no ali surgia agora visivelmente materializada aos

nossos olhos.
NE as duas, assumindo a posição de francas

inimigas, passaram à contenda mental.

Lembranças amargas, palavras duras, recípro-

cas acusações.

Aba d
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A esposa atormentada passou a sentir desa-
gradáveis sensações orgânicas.

O sangue afluía-lhe com abundância à cabeça,
impondo-lhe aflitiva tensão cerebral.

Quanto mais se lhe dilatavam os pensamentos
de revolta e amargura, mais se lhe avultava o de-
sequilíbrio físico.

Teonília afagou-a, carinhosa, e informou ao
nosso orientador:
— Há muitas semanas diâriamente se repete

o conflito. Temo pela saúde de nossa companheira.
Áulus deu-se pressa em aplicar-lhe recursos

magnéticos de alívio e, desde então, as manifesta-
ções estranhas diminuíram até completa cessação.

Efetivado o reajustamento relativo de Anésia
e percebendo-nos a curiosidade, o Assistente escla-
receu:
— Jovino permanece atualmente sob imperio-

sa dominação telepática, a que se rendeu facilmen-
te, e, considerando-se que marido e mulher respi-
ram em regime de influência mútua, a atuação que
o nosso amigo vem sofrendo envolve Anésia, atin-
gindo-a de modo lastimável, porquanto a pobrezinha
não tem sabido imunizar-se com os benefícios do
iaria

rio, int lo, perguntou:
— Examinamos, porém, um fenômeno comum?
— Intensamente generalizado. E' a influen-

ciação de almas encarnadas entre si que, às vezes,
alcança o clima de, perigosa obsessão. Milhões de
lares podem ser comparados a trincheiras de luta,
em que pensamentos guerreiam pensamentos, as-
sumindo as mais diversas formas de angústia e
repulsão
— E poderíamos enquadrar o assunto nos do-

mínios da mediunidade?
| — Perfeitamente, cabendó-nos acrescentar ain-

DoRenasans asi, Abmental gui nele as ori-
gens. Muitas vezes, dentro do mesmo lar, da mes-
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ma família ou da mesma instituição, adversários
ferrenhos do passado se reencontram. Chamados
pela Esfera Superior ao reajuste, raramente con-
seguem superar a aversão de que sevéem possui-

dos, uns à frente dos outros, e alimentam ca
paixão, no imo de si mesmos, cs raios tóxicos
antipatis que, concentrados,a

fermidade e a morte. paioo
sário que a perseguição recíproca se expresse &

contendas visíveis. Bastam as vibrações gilencio-

sas de crueldade e despeito, ódio e ciúme, violência

e desespero, as quais, alimentadas, de parte a par-

te, constituem corrosivos destruidores. j

Finda ligeira pausa, o Assistente continuou:

— O pensamento exterioriza-se e projeta-se,
formando imagens e sugestõesque arremessa so-

bre os objetivos que se propõe atingir. Quando

benigno e edificante, ajusta-seàs Leis que nos re-
gem,criando harmonia e felicidade, todavia, quan-

do desequilibrado e deprimente, estabelece aflição
e ruína. A química mental vive na base de todas
as transformações, porque realmente evoluímos em
profunda comunhão telepática com todos aqueles
encarnados ou desencarnados que se afinam co-

nosco.
— E como solucionar o problema da antipatia

contra nós? — indagou meu companheiro com in-

teresse.
Aulus sorriu e respondeu:

— A melhor maneira de extinguir o fogo é

recusar-lhe combustível. A fraternidade operante

será sempre o remédio eficaz, ante as perturbações

dessa natureza. Por isso mesmo, o Cristo aconse-
lhava-nos o amor sos adversários, o auxílio aosque

nos e a oração pelos que nos caluniam,

Comeatitudes indiapensirveis à garantia de nossa
paz e de nossa vitória.



 


